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			Introdução


			Quantas horas de escrita são necessárias para forjar um poeta? Seria o poeta um ser misterioso,invisível, que em plena madrugada escreve versos escondido? Seria a poesia um meio para renascer em cada estrofe cotidiana da vida? Escrever é um ato de coragem. Publicar seu primeiro livro de poemas líricos aos oitenta e seis anos de idade é a cúspide da liberdade. A autora Célia Hilário D’Angelo nos revela, sob o olhar atento e experiente, as adversidades, os prazeres, os amores e as tristezas que circundam a vida corriqueira de uma esposa e mãe dedicada. Célia, em seu profundo diálogo com o tempo, reconfigura eventos, recria personas e molda a existência por meio da subjetivação do cotidiano. O sonho infante interrompido por uma profunda mágoa renasce na juventude e passa a encher de palavras as madrugadas insones. Desde então, muitos foram os versos rabiscados, ora inspirados pela leitura de um romance, ora pelo convívio em família ou por vezes pelas inúmeras histórias que fluíam das bocas dos amigos, captadas pelos ouvidos atentos da poeta.


			Ao mergulhar nos poemas de Diálogo com o Relógio, adentramos na sutil melancolia da autora, que goteja letra a letra, verso a verso, estrofe a estrofe, página a página. Apesar da nostalgia ser marca indelével em sua escrita, ela nos presenteia com um otimismo pragmático ao encerrar o livro erguendo a taça da felicidade, brindando pelo tempo que lhe resta ao lado de quem a faz feliz. Um salve à vida da poeta e ao belo livro que estamos prestes a ler.


		




		

			
Terra santa 


			Terra santa


			Cantada por tantos poetas


			Lembrada por nossas serestas


			Nas lindas noites de lua.


			Com meu violão


			Saímos pelas ruas


			A cantar muitas canções


			Acordando a cidade que dormia.


			Em cada canção existia


			Uma saudade,


			Uma mágoa não esquecida


			Ou um grande amor perdido.


			Era tudo pitoresco,


			Cantava-se com muito prazer


			Trazia alegria a todos


			E lágrimas a escorrer


			Nas faces de quem sofria.


			Hoje não existe mais


			Alegria nem o saber


			Amava-se com sinceridade


			Com pureza e com prazer


			A gente não tinha medo


			Se um dia iria sofrer


			Hoje tudo é diferente


			Não existe amor como outrora


			A humanidade é fingida


			Seguindo pelo mundo afora


			


			Ninguém quer amar ninguém


			Com um amor verdadeiro


			Por isso, oh! Terra santa


			Já não tenho companheiro


			Até meu violão


			Se quebrou fiquei sozinho


			Mas te amo terra santa


			E vou seguindo meu caminho.


			Lembrando com muitas saudades


			De tudo que vivi aqui


			Te confesso, terra santa


			Trago sempre esta emoção


			Passagem terra querida


			Estás no meu coração


		




		

			
Uma sombra de mulher 


			Apenas uma sombra de mulher


			Andando pelas ruas


			Vai relembrando todo seu viver,


			Agora já com a pele enrugada,


			Cabelos embranquecidos pelo tempo.


			Voltando ao passado


			Lembra-se de como foi tão bonita.


			Tinha o sorriso espontâneo e puro


			Que com tanto sofrimento


			Transformou-se quase em uma feia careta.


			A vida às vezes castiga, maltrata.


			Não consegue reter as lágrimas


			Que teimam em rolar pelo seu rosto


			Outrora tão belo.


			E a grande revolta por terem sido podados


			Todos os seus sonhos e ideais de felicidade.


			E essa lembrança aterradora


			Empobrece sua alma.


			Quanto tempo perdido,


			Tantas desilusões e desafetos.


			Segue desorientada, caminhando,


			Essa desiludida criatura


			Que tinha o grande sonho de ser feliz.


			Compreende agora que tudo acabou


			E espera ver pelo menos uma luz,


			A luz que só deus poderá fazer brilhar


			No seu caminho


			Quando for para junto dele no infinito.


		




		

			
És linda 


			Teus lindos cabelos


			Caindo sobre teus ombros


			Como cascatas


			Deslizando a desaguar


			No leito de um rio.


			Teus olhos lindos


			Serenos e doces como mel


			Que as abelhas produzem


			Em suas grandes colmeias.


			Teus lábios sedutores


			Que o têm encanto


			De me fazer feliz


			Ao beijá-los várias vezes.


			Teu porte de rainha,


			Soberana beleza!


			Com tanta grandeza


			Que me faz renascer.


			Fico tão louco


			Que perco a noção do tempo.


			Do fundo da alma;


			Te amarei sempre


			Enquanto viver.


		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-Semibold.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/9786528000944.jpg
DIALOGO
1o RELOGIO

UMA VIAGEM DE INSPIRACAO E
REFLEXAO EM 66 POEMAS

e 1
GELIA mf” RIO DW 4





OEBPS/image/Section0074.png





